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1 INTRODUÇÃO
O Rosmarinus officinalis, conhecido popularmente como alecrim, tem sido pesquisado em vários países devido ao seu potencial terapêutico (MARCHIORI, 2004). Sua ação antimicrobiana tem sido avaliada principalmente em bactérias e em leveduras (CELIKTAS et al., 2007; HUSSAIN et al., 2009). 

O Sporothrix schenckii é um fungo dimórfico, cosmopolita e geofílico, e que até os dois últimos anos, era conhecido como única espécie patogênica para o homem e animais domésticos (MARIMON et al., 2007), sendo o agente causador da esporotricose, micose de importância em saúde publica (BARROS et al. 2004). 

A forma de contágio ocorre por inoculação traumática, á partir de fômites colonizados pelo fungo, ou através de transmissão animais-homem (GOMPERTZ et al., 2005). Sendo que a desinfecção de gaiolas e ambientes veterinários contaminados, assume um caráter importantíssimo na prevenção e promoção da saúde humana e animal. Assim, a pesquisa de compostos presentes nas plantas busca ampliar os recursos no setor de desinfetantes e anti-sépticos biológicos, contornando possíveis efeitos negativos que algumas substâncias químicas sintéticas possam ter sobre o usuário, o hospedeiro, o ambiente, a resistência de agentes patogênicos, alem da redução de custos das práticas de higiene (AVANCINI et al., 2000). Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a atividade da infusão e do extrato hidroalcoólico (EHA) de R. officinalis frente ao Sporothrix schenckii como alternativa a desinfecção de superfícies.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O inóculo foi preparado a partir de uma cultura de S. schenckii (MicVet-UFPel) semeada em ágar batata e mantida durante sete dias a 25ºC. As estruturas fúngicas foram transferidas para um tubo de ensaio contendo água estéril, e a turbidez foi ajustada em espectrofotômetro (530 nm e 70% de transmitância). 

O alecrim utilizado para preparação dos extratos foi obtido comercialmente. O EHA foi obtido a partir da evaporação do solvente da tintura em rotaevaporador, sendo a tintura preparada na concentração de 10%, segundo Schiedeck et al. (2008), a infusão também foi utilizada a 10% (Farmacopéia Brasileira).

Nos tubos-testes, colocou-se 5 mL da EHA ou da infusão e 100µL do inóculo, , sendo os testes realizados em duplicata. Nos tempos de 5, 10 e 15 minutos de contato, 100µL de cada tubo era semeado, em triplicata, em placas contendo ágar Sabouraud dextrose acrescido de cloranfenicol. Como controle, utilizou-se uma solução de água estéril contendo o inóculo. Todas as placas foram incubadas a 25ºC durante sete dias, para posterior contagem do número de unidades formadoras de colônias. O mesmo procedimento também foi realizado na presença de matéria orgânica (leite UHT integral). 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
            Observou-se sensibilidade da forma filamentosa de S. schenckii ao EHA de R. officinalis, na ausência do leite, após 15 minutos de exposição. No entanto, o extrato hidroalcoólico de R. officinalis, na presença do leite, e a infusão de alecrim com ou sem leite apresentaram crescimento semelhante ao controle positivo, não apresentando ação fungicida frente ao isolado testado.
Os resultados demonstram a importância da busca por testes com o extrato hidroalcoólico de R. officinalis visto que o mesmo demonstrou potencial fungicida, podendo ser promissor para uso na limpeza e desinfecção de ambientes veterinários, onde já foi comprovado o isolamento de S. schenckii (MATTEI et al., 2011). A presença de fungo no ambiente demonstra a importância de métodos eficazes de eliminação, por poderem atuar como agentes zoonóticos (CRUZ, 2010). O uso de extratos hidroalcoólicos ou infusão de alecrim ainda não haviam sido descritos em S. schencki, entretanto trabalhos com o óleo essencial de alecrim relataram a atividade frente a bactérias e fungos (PARCKER & LUZ, 2007; PORTE & GODOY, 2001), sendo também demonstrado a ação do extrato etanólico em Candida albicans (NASCIMENTO et al., 2000). ‘
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

            Os resultados demonstram que o extrato hidroalcoólico de R. officinalis possui potencial fungicida em isolados de S. schenckii, necessitando de mais estudos enfocando o uso desse extrato na limpeza e desinfecção de ambientes veterinários.
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